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Resumo | O presente artigo aborda a temática do turismo na natureza responsável e oferta de expe-

riências criativas como elementos potenciadores da sustentabilidade de espaços naturais, focando, em

particular, o caso dos cenários periurbanos. Os dados apresentados resultam de uma pesquisa empírica

em três territórios de gestão de habitat integrados no Parque Natural de Sintra-Cascais, envolvendo a

aplicação de questionários aos visitantes e entrevistas semiestruturadas aos stakeholders com respon-

sabilidade direta ou indireta na gestão destes territórios. Conclui-se o potencial da dinamização de

experiências criativas nestes territórios, na medida em que o envolvimento dos visitantes num cenário de

cocriação das experiências pode estimular a sua sensibilização, mudança de comportamentos e sentido

de apropriação dos espaços, com consequências na resiliência global das áreas naturais periurbanas.

Keywords | Turismo na natureza, experiências, turismo criativo, áreas naturais periurbanas, Parque

Natural de Sintra-Cascais

Abstract | This paper assumes responsible nature tourism and the supply of creative experiences as

elements that enhance the sustainability of natural spaces, focusing on peri-urban scenarios. The pre-

sented data results from empirical research in three habitat management territories of Sintra-Cascais

Natural Park with speci�c conservation goals, involving the application questionnaires to visitors and

semi-structured interviews to stakeholders with direct or indirect responsibility on the management of
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these territories. The interest of stimulating creative experiences in these territories is concluded, as the

involvement of visitors in co-creation scenarios may stimulate their sensitization, behavioural changes

and sense of appropriation, reinforcing the resilience of peri-urban natural areas.

Keywords | Nature-based tourism, experiences, creative tourism, peri-urban natural areas, Sintra-

Cascais Natural Park

1. Introdução

A crescente expansão do setor turístico e da

procura por áreas de valor natural para �ns de la-

zer ou prática desportiva revela oportunidades para

o desenvolvimento de muitas regiões, exigindo que

sejam reforçadas as ações para assegurar a con-

servação ambiental desses territórios (Archer, Co-

oper, & Ruhanen, 2005; Mason, 2008). Trata-se,

porém, de uma tarefa complexa, quer pela mul-

tiplicidade de interesses dos stakeholders envolvi-

dos, como pela diversidade de diversos contextos

naturais, históricos e culturais, com diferentes índi-

ces de resiliência, requerendo a devida responsabi-

lidade nas estratégias, intervenções e ferramentas

lançadas (Leung, Spenceley, Hvenegaard, & Buc-

kley, 2015).

A gestão da visitação é um aspeto fulcral nestes

territórios, particularmente devido ao crescimento

da procura, necessidade de controlar os �uxos, de-

�nir capacidades de carga e lidar com uma procura

cada vez mais informada, experiente, autónoma,

consciente e que privilegia a autenticidade das re-

presentações turísticas (Benson, 2005). Nesse sen-

tido, os espaços naturais têm vindo a ganhar uma

relevância crescente, sendo reorganizados como

importantes áreas de recreação e de experiências

com enorme potencial criativo (Buckley, Pickering,

& Weaver, 2003; Hughes, 2011; Powell, Kellert, &

Ham, 2009). Embora o contributo dos turistas e

visitantes para a sustentabilidade económica dos

territórios naturais seja importante, considera-se

que a assunção da visitação, enquanto ferramenta

predominantemente económica, é uma abordagem

redutora, desde logo, por serem geralmente am-

bientes muito sensíveis, sendo essencial assegurar

uma gestão integrada com cuidados particulares

na conservação.

Recorrendo a uma investigação empírica sobre

um conjunto de territórios naturais periurbanos no

Parque Natural de Sintra-Cascais (Quinta do Pi-

são, Núcleo de Interpretação da Duna da Cresmina

e Pedra Amarela Campo Base), o presente artigo

visa, de uma forma global, perceber de que forma

podem as experiências turísticas criativas valorizar

o papel da visitação nos territórios de conserva-

ção. Para o efeito, importa compreender se: i)

efetivamente, os territórios de conservação podem

apostar em experiências criativas como forma de

estimular a sua resiliência, competitividade e sus-

tentabilidade; e ii) a oferta de experiências criati-

vas nestes territórios � em particular em áreas na-

turais periurbanas - é percecionada pelos visitantes

e conduz à sua sensibilização sobre as medidas de

gestão de habitat nele conduzidas.

2. Turismo criativo e de experiências

O turismo assume atualmente um papel domi-

nante na vida social pós-moderna e na estrutura-

ção da identidade dos indivíduos, enquanto reco-

nhecida fonte de satisfação e bem-estar (Sharpley

& Stone, 2012). Num contexto global, os destinos

turísticos procuram perpetuar a sua representativi-

dade e distinção, sendo a experiência oferecida aos

visitantes encarada como um dos eixos fundamen-
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tais na sua estratégia de desenvolvimento, embora

esta se mostre uma tarefa árdua, complexa, sub-

jetiva e multifacetada (Chen, Prebensen, & Uysal,

2014).

As últimas décadas trouxeram uma rápida evo-

lução de per�s sociológicos, culturais, tecnológicos

e políticos, tendendo os turistas a revelar-se mais

experientes e independentes e a privilegiar práti-

cas mais sustentáveis, valorizando aspetos como

a natureza e o ambiente, a pequena dimensão, a

�exibilidade, o contacto com as populações locais,

o bem-estar, a qualidade de vida e as experiências

de grande valor emocional (Moscardo, 2006; Page

& Connell, 2006; Tirados, 2011). Importa, desta

forma, contextualizar o propósito e signi�cado da

experiência turística. Têm sido várias as aborda-

gens dos investigadores, que desde cedo, procura-

ram compreender a procura associando-a à expe-

riência turística, de�nindo tipologias e motivações

dos visitantes, explorando a importância da auten-

ticidade, da comodidade, da imagem ou a perce-

ção individual de cada turista (Cohen, 1979, 1988;

MacCannell, 1973; Otto & Ritchie, 1996; Quan &

Wang, 2004).

Pine e Gilmore (1999), de�nem as experiências

como eventos que envolvem indivíduos de maneira

pessoal, resultando em encontros agradáveis, en-

volventes e memoráveis para o consumidor. A fa-

cilitação destas oportunidades cabe tanto ao tu-

rista enquanto consumidor e participante na cocri-

ação da experiência turística, como aos destinos e

operadores, enquanto produtores ou facilitadores

(Prebensen, Chen, & Uysal, 2014). As organiza-

ções turísticas criam as circunstâncias e ambiente

nos quais o turista pode construir a sua própria

experiência, a forma como o mesmo vai intera-

gir com o evento encenado, avaliando o processo

num cruzamento de expetativas e satisfação global

(Mossberg, 2007). Mas este é um processo com-

plexo, que se inicia na fase de preparação da via-

gem (expetativas perante histórico pessoal), sendo

posteriormente in�uenciado por fatores associados

tanto ao produto global e especí�co dos destinos,

como às várias interações estabelecidas durante a

viagem (Ryan, 1997; Silva & Lopes, 2020). Da

sua avaliação, resultarão perceções de satisfação e

consequentes padrões comportamentais.

A pertinência e complexidade desta proble-

mática torna evidente a necessidade de desen-

volvimento de investigação especí�ca aplicada no

âmbito das experiências turísticas (Ryan, 2011).

Tung e Ritchie (2011: 1368), destacam a impor-

tância de estudar os atributos das experiências, de-

�nidas pelos autores como �as avaliações subjetivas

e constantes (e.g. afetiva, cognitiva, comporta-

mental), de eventos relacionados com a atividade

turística, que se desenrolam antes (e.g. planea-

mento e preparação), durante (e.g. no destino) e

depois da viagem (e.g. recordações)�.

Atualmente, existe um número crescente de

consumidores que dão especial importância à au-

tenticidade das experiências e ao equilíbrio entre

o controlo disponibilizado pela experiência e a es-

pontaneidade, liberdade e autoexpressão. Particu-

larmente sobre o turismo, Maitland (2007) sugere

que uma parte considerável dos turistas procura

lugares de evolução orgânica, onde a cultura lo-

cal esteja �viva�, logo percecionados comos mais

autênticos. Dentro desse contexto, o conceito de

criatividade pode ser utilizado para promover o en-

volvimento das comunidades locais e a interação

destas com os visitantes, valorizar a autenticidade

e responder à necessidade de autodesenvolvimento

(Cruz, Perestrelo, Gato, & Costa, 2019; Silva &

Lopes, 2020). Todos os tipos de turismo, desti-

nos e produtos, têm a ganhar se, de uma forma

responsável, reforçarem a sua oferta experiencial,

pois esta permite acrescentar valor e promover um

maior envolvimento e satisfação dos turistas. Uma

das principais vantagens do turismo criativo para

o destino, é a possibilidade de fornecer um novo

meio de distinguir e revitalizar produtos endóge-

nos (Carvalho, Costa, & Ferreira, 2019; Richards

& Raymond, 2000).

A ligação das experiências criativas aos desti-

nos turísticos, encontra-se, de igual modo, asso-
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ciada ao conceito de turismo educacional, enten-

dido como a educação através de experiências, em

que os participantes viajam com o objetivo prin-

cipal de se envolverem em experiências de apren-

dizagem diretamente relacionadas com o destino

(Bodger, 1998). De facto, embora derive efetiva-

mente de uma base de inovação com novos forma-

tos do pensar e realizar (Richards & Wilson, 2007),

o conceito de turismo criativo sugere a existência

de turistas interessados em contactar diretamente

com aspetos da cultura da comunidade, partici-

pando e interagindo de forma ativa, valorizando

deste modo a sua experiência (Richards & Ray-

mond, 2000).

Embora o turismo criativo seja muito cono-

tado como uma mudança para novos formatos de

consumo no turismo cultural, resultando na re-

formulação da identidade e subjetividade para ga-

nhos de capital cultural, alguns autores salientam

que importa compreender igualmente as alterações

de foro criativo noutros contextos de desenvolvi-

mento, como a performance associada à relação

entre a sociedade e a sustentabilidade (Corá &

Henriques, 2021; Gonçalves & Costa, 2022), por

via de inúmeros segmentos turísticos como o tu-

rismo na natureza, turismo rural, o ecoturismo

ou o turismo de aventura (Cloke, 2007; Richards,

2019; Silva & Lopes, 2020).

3. Problemática da investigação

Os destinos e as organizações têm reformulado

as suas opções estratégicas no sentido de ofere-

cerem modelos mais focados nos seus elementos

distintivos e mercados alvo, veri�cando-se a valo-

rização dos aspetos relacionados com a animação

e experiência ambiental, desportiva ou cultural dos

visitantes (Silva & Carvalhinho, 2017). Estas pers-

petivas exigem inovação no planeamento, gestão e

novas políticas no setor turístico, com notória ca-

pacidade de adaptação face às alterações globais

que o setor vem assistindo, introduzindo novos sis-

temas, modelos, ferramentas e tecnologias capazes

de melhorar a competitividade e sustentabilidade

dos destinos (Dwyer, 2005).

No contexto especí�co do turismo na natureza

(pressupondo-se no presente artigo uma aborda-

gem mais ampla e e�ciente do que a de�nição

de �turismo de natureza� que �gura a nível nacio-

nal), as áreas naturais periurbanas vêm merecendo

a atenção crescente da academia, existindo diver-

sos estudos que relacionam a sua proximidade a

zonas urbanas com diversidade de práticas, con�i-

tos, impactes ou tolerância na utilização dos ter-

ritórios (Koynova, Koleva, Dragoeva, & Natchev,

2019; Lopes & Silva, 2022). Estes territórios, lo-

calizados em faixas geográ�cas de transição e inte-

ração, onde por sistema as atividades urbanas e ru-

rais se justapõem, compreendem valores naturais,

culturais e paisagísticos signi�cativos, expostos à

pressão de transformações recorrentes (Douglas,

2006).

No que respeita às suas dinâmicas de visitação,

as áreas naturais periurbanas demonstram especi-

�cidades decorrentes da sua acrescida acessibili-

dade, respondendo a um diversi�cado leque de vi-

sitantes, onde se regista uma signi�cativa procura

por parte da comunidade local e regional. Muitos

destes espaços, apresentam atualmente uma pres-

são muito signi�cativa, em resultado tanto do cres-

cimento urbano envolvente, como pela tendência

de valorização das atividades na natureza (Lopes

& Silva, 2022; Rossi, 2014).

Estes territórios respondem a diferentes mo-

tivações psicográ�cas com um alargado leque de

oferta para os interesses e motivações dos visitan-

tes, oferecendo condições adequadas para a prática

dos seus programas (B lt reµu, 2011). Assume-se,

neste sentido, a importância do posicionamento

das experiências enquanto veículo de dinamização

ecológica, económica e social, fomentando o co-

nhecimento e revitalização das áreas naturais. A

oferta de experiências, permite assegurar um maior

envolvimento entre os consumidores, operadores e
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destino, traduzindo um maior sentido de apropria-

ção para com os valores patrimoniais do território

a par de benefícios como oportunidades de socia-

bilização, descoberta intelectual, desa�o físico ou

escape hedónico (Morgan, 2010).

4. Metodologia

O Parque Natural de Sintra-Cascais (PNSC)

insere-se na Área Metropolitana de Lisboa, abran-

gendo uma área com 14.450 hectares, repartida

pelos concelhos de Sintra e Cascais. O seu caráter

periurbano e consequentes pressões urbanísticas e

turísticas sobre os seus valores naturais, culturais e

estéticos, justi�caram a necessidade deste ser pro-

tegido, impulsionando a sua classi�cação em 1994,

como Parque Natural. Os pressupostos desta clas-

si�cação, incluíam a valorização e promoção dos

seus valores endógenos, a interpretação e educa-

ção ambiental, a formação dos agentes turísticos

e a adequação de áreas preferenciais para turismo

e recreio (ICN, 2003).

Enquanto estudo de caso, o PNSC compreende

alguma pressão de expectativas sobre o território,

contrapondo estratégias de conservação ambiental

a uma cada vez maior pressão da visitação na pro-

cura por experiências na natureza. Desta forma,

visa-se a conceptualização do potencial das expe-

riências criativas como aliadas das estratégias con-

servação A transformação de uma atuação tenden-

cialmente proibitiva por parte dos órgãos gestores,

para um contexto de adaptação � e.g. por via

da oferta de experiências criativas � pode levar à

conciliação de ambas as perspetivas de desenvol-

vimento.

O presente artigo analisa as dinâmicas de visi-

tação de três territórios de gestão de habitat in-

tegrados no PNSC representados na �gura 1: i)

Quinta do Pisão � Parque de Natureza (QDP -

355 ha); ii) Núcleo de Interpretação da Duna da

Cresmina (NIDC - 66 ha); e Pedra Amarela Campo

Base (PACB � 180 ha).

Figura 1 | PNSC e áreas de estudo de caso integradas no PNSC
Fonte: Elaboração própria

Estas três áreas encontram-se sob gestão de

uma empresa municipal em colaboração com o ór-

gão nacional de conservação, representando um

conjunto de habitats periurbanos com realidades

e prioridades de conservação distintas, que se re-

�etem nas experiências oferecidas à visitação.
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A Quinta do Pisão localiza-se na vertente sul

da Serra de Sintra, numa área de transição entre

a periferia urbana da freguesia de Alcabideche e

o perímetro �orestal, combinando um importante

legado histórico-cultural, com um alargado con-

junto de valores naturais de elevado interesse de

conservação. Este espaço, posiciona-se numa te-

mática associada à ruralidade, e nele são dinami-

zadas experiências como passeios de burro e ca-

valo, passeios interpretativos, aluguer de segways,

workshops temáticos, festas de aniversário, team

building com ou sem aluguer de espaço, progra-

mas escolares interpretativos, programas de volun-

tariado jovem, social e empresarial que integram

ações de conservação da natureza. Paralelamente,

são organizadas iniciativas decorrentes dos proje-

tos relacionados com a horta biológica da Quinta

do Pisão e dinamização do programa anual do Cen-

tro de Interpretação da Casa da Cal (e.g. exposi-

ções de fotogra�a, palestras, demonstrações e ou-

tras atividades de valor acrescentado).

O Núcleo de Interpretação da Duna da Cres-

mina localiza-se na faixa costeira a oeste do PNSC,

no encadeamento da Praia do Guincho e da Cres-

mina. Compreende uma parcela do sistema du-

nar Guincho-Oitavos, e funciona como uma ferra-

menta de educação ambiental baseada na interpre-

tação de um sistema dunar rico e complexo. A visi-

tação, ocorre predominantemente em autonomia,

com o apoio do centro de interpretação, sinalética

direcional e planímetros de suporte. Existe ainda

a possibilidade de visitas enquadradas por passeios

interpretativos (para entidades particulares, asso-

ciativas ou escolares), e programas de voluntariado

jovem, social e empresarial integrados em ações de

conservação da natureza.

O Pedra Amarela Campo Base localiza-se em

área �orestal, na vertente sul da Serra de Sintra,

estendendo-se na continuidade da transição pro-

videnciada pela Quinta do Pisão. Este espaço,

posiciona-se como área de conservação subordi-

nada à temática da natureza e da aventura, sendo

dinamizadas experiências de acampamento no âm-

bito da atividade escutista, de aventura (atividades

como pista de arborismo, slide, escalada, rapel e

orientação), dinâmicas de grupo e team building;

programas escolares no âmbito da educação ambi-

ental e conservação da natureza, festas de aniver-

sário e programas de voluntariado social e empre-

sarial com ações de conservação da natureza.

A metodologia seguida nesta investigação com-

preendeu a aplicação de métodos mistos com re-

�exos quantitativos e qualitativos, com vista à as-

sociação de experiências criativas a modelos res-

ponsáveis de turismo e fruição da natureza nestes

territórios. Justi�cou, por isso, o desenvolvimento

de um questionário original (n=334), direcionado

para os visitantes das áreas de gestão de habitat

(quadro 1), a aplicação de entrevistas semiestru-

turadas direcionadas para entidades com respon-

sabilidade direta ou indireta na gestão do terri-

tório e da oferta (n=11), e a realização de tra-

balho de campo, recorrendo-se a técnicas de ob-

servação participante das atividades desenvolvidas

nestes territórios (observação completa de oportu-

nidade, pelo facto da equipa de investigação estar

envolvida na gestão das atividades no território de-

rivado das funções pro�ssionais desempenhadas).

Quadro 1 | Síntese da população conhecida e número de visitantes inquiridos

Fonte: Elaboração própria
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No que respeita à aplicação dos questionários,

realizada nos principais locais de acesso aos territó-

rios, seguiu-se um processo de amostragem aleató-

ria simples com resposta autónoma (cada respon-

dente preenchia diretamente o seu questionário),

embora se assinalasse a disponibilidade do cola-

borador para prestação de esclarecimentos sobre

dúvidas de preenchimento.

No que respeita às entrevistas semiestrutura-

das, foram de�nidos quatro grupos prioritários de

stakeholders com intervenção distinta nas áreas

da gestão de habitat: i) políticas de conservação

(n=5); ii) diretrizes turísticas e coordenação das

estratégias de projeção do município (n=1); iii)

animação turística reconhecida nos territórios de

aplicação (n=4); e iv) investigadores e especialis-

tas nas áreas do planeamento e gestão em turismo

na natureza (n=1). Assumindo o turismo criativo

como uma oportunidade de integrar os visitantes

em experiências que estimulam, efetivamente, a

sua participação e relação com o meio envolvente,

as entrevistas contemplaram um conjunto de ato-

res informados e in�uentes, com responsabilidade

quer no ordenamento e gestão do território, quer

no desenvolvimento e operacionalização de experi-

ências direcionadas para os visitantes das áreas em

estudo.

5. Apresentação e discussão de resultados

Os dados recolhidos fortalecem as diferentes

representações da visitação associada a áreas na-

turais periurbanas, variando entre atividades de

rotina, recreação ou experimentação de ativida-

des de lazer. Sobressai uma elevada taxa de res-

postas aos questionários por parte de residentes

locais (59,1%) e visitantes-de-dia (29,7%), em

contraponto aos �ns predominantemente turísticos

(11,2%). A maioria das visitas registadas, foram

realizadas em autonomia (74%), variando a regu-

laridade das mesmas consoante a acessibilidade e

caráter pendular entre os territórios e os centros

urbanos.

Quanto à prática de atividades na natureza e

de aventura, registou-se uma forte expressão de

não praticantes ou praticantes ocasionais, que re-

alizam atividades até uma vez por ano (4,4% e

25,9%, respetivamente). A maioria dos inquiridos

assumiu-se como praticante moderado, realizando

duas a seis atividades por ano (32,9%). Cerca de

36,7% dos inquiridos, de�niu-se como praticante

a�cionado (sete a doze atividades por ano), ou re-

gular (mais do que uma atividade por mês).

Os dados sugerem uma vasta amplitude de

usos e valências nestes territórios, com especial

destaque para as atividades �Passeios pedestres em

autonomia�, �Percursos suspensos / slide� (associ-

ados ao PACB), �Jogging, trail, corrida�, �Percur-

sos guiados / interpretativos�, �Eventos enquadra-

dos em grupos�, �Passeios de animal de estima-

ção� e �Passeios em BTT�. Corroboram-se, desta

forma, algumas das intervenções registadas nas en-

trevistas, que pressupõem, a par da procura turís-

tica, uma cultura local no acesso à natureza em

resposta à melhoria das condições das áreas natu-

rais, à mudança de hábitos de vida e à crescente

expressão da cultura de ar livre.

Os entrevistados destacam o sentido de oportu-

nidade de, por intermédio do turismo e fruição da

natureza, se reforçar a relação com a comunidade,

mantendo-a mais próxima e atenta, fatores essen-

ciais nos processos de conservação. Segundo os

mesmos, estas experiências associam-se à conser-

vação como instrumentos de passagem de conhe-

cimento, induzindo mudanças de comportamento

e contribuindo para a resiliência das políticas am-

bientais:

�estamos a dar os primeiros passos no

novo modelo de turismo e ambiente

(. . . ) [com] novos cursos que exis-

tem nas faculdades, novas mentalida-

des ambientais a nascer nas novas ge-

rações (. . . ). Acho que este para-
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digma de irmos para a natureza vai

mudar�

(Referência a entrevista com Agente

de Animação Turística | ENT8AT).

De uma forma geral, os visitantes valorizaram

o enquadramento das infraestruturas no meio en-

volvente (= 3,62, considerando uma escala de Li-

kert de quatro níveis), a existência e condições de

suporte adequadas às necessidades dos visitantes

(= 3,51), e a pertinência das ações desenvolvi-

das, enquanto promotoras de uma maior conscien-

cialização ambiental dos visitantes (= 3,50). As

áreas de estudo de caso são parametrizadas como

potenciadoras da apropriação dos valores que se

pretendem proteger por parte dos visitantes. As

estratégias de desenvolvimento da visitação nes-

tes espaços devem, na opinião dos entrevistados,

ser construídas por forma a envolver e capacitar

a comunidade visitante de conhecimentos para a

mudança de comportamentos que as políticas de

conservação requerem. Uma das estratégias passa

por promover o envolvimento dos visitantes, par-

ticularmente dos que frequentam com alguma re-

gularidade esses espaços, estimulando a �apropria-

ção� do território, para que, em conjunto com os

valores associados à responsabilidade ambiental e

de identi�cação de lugar, se tornem atores princi-

pais e contribuam para reforçar o desenvolvimento

mais sustentável desses territórios.

Não obstante, e embora registando um nível de

concordância positivo, as categorias relacionadas

com o desenvolvimento de experiências criativas e

sua capacidade de valorização do património local

(= 3,20; ff= 0,77; p<0,05); os contributos da enti-

dade gestora para a redução de potenciais impactes

da visitação (= 3,28; ff= 0,71; p<0,001); e a ca-

pacidade da promoção externa executada caracte-

rizar os objetivos de conservação dos territórios (=

3,29; ff= 0,76; p<0,001) mostram resultados mais

heterogéneos (quadro 2). Estas variáveis sugerem

um diferencial signi�cativo entre as atividades de

base oferecidas e o potencial criativo das experiên-

cias dos visitantes, na medida em que nem sempre

os territórios alcançam oportunidades de interação

plena e memorável com os visitantes. O turismo

criativo surge como uma oportunidade de integrar

os visitantes em experiências autênticas que esti-

mulam, efetivamente, a sua participação e relação

com o meio em cenários de cocriação que envolvem

os participantes e lhes oferecem um papel ativo no

desenvolvimento das suas experiências.

Quadro 2 | Concordância com aspetos de gestão de habitat, por área de visitação

Fonte: Elaboração própria
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Paralelamente, estes resultados re�etem o hi-

ato existente ao nível das especi�cidades dos terri-

tórios de análise, geridos de forma distinta por via

das suas especi�cidades de conservação e enqua-

dramento legal. Encontra-se, por isso, alguma dis-

paridade ao nível da estratégia e posicionamento

destes três territórios perante a procura, sendo os

espaços comunicados de forma diferenciada, com

re�exos na interpretação dos impactes por parte

dos visitantes, oferta efetiva de experiências cria-

tivas de lazer e recreação, e nos instrumentos de

comunicação utilizados.

Na sequência destes resultados, propõe-se o

cruzamento dos dados obtidos por tipo de visita

e contexto de visitação (�gura 2), denotando-se,

especialmente, uma valorização da concordância

nos aspetos relacionados com a gestão de habitat

nas reservas organizadas face às visitas em auto-

nomia (desfasamento regular entre 0,07 e os 0,38

nas médias observadas). Estes dados sugerem um

hiato entre a interpretação destas áreas por utili-

zadores enquadrados em reservas organizadas ou

em autonomia, com re�exos na consciencialização

ambiental e comportamental dos visitantes, apro-

priação da informação transmitida, e resposta que

os visitantes devolvem aos espaços. Depreende-

se que a relação presencial da entidade gestora

nestas áreas e o contacto direto com os visitan-

tes, pode efetivamente contribuir para um envol-

vimento mais consciente e ativo dos participantes

com vantagens para a conservação destes territó-

rios.

Figura 2 | Concordância com aspetos de gestão de habitat por tipo de visita
Fonte: Elaboração própria

Sendo solicitada a avaliação das intervenções

realizadas nas áreas de visitação, sobressai a indi-

cação de elevada importância da maioria das variá-

veis (valores modais referenciando a escala �Muito

Importante�), com destaque para as cate-

gorias �Experiências de lazer na natureza� (= 3,69;

ff= 0,61) e �Iniciativas de sensibilização ambiental�

(= 3,68; ff= 0,54), globalmente valorizadas pelos

visitantes (Quadro 3).
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Quadro 3 | Importância de intervenções de gestão de habitat, por área de visitação

Fonte: Elaboração própria

6. Conclusão

Os resultados deste estudo permitem concluir

que as áreas naturais periurbanas são espaços privi-

legiados para o desenvolvimento de ações de edu-

cação ambiental e experiências responsáveis, de-

sempenhando um papel importante na valorização

da experiência turística. Podem ainda ser impor-

tantes territórios de absorção e transição da visita-

ção, considerando, que se devidamente ordenadas

e equipadas para as atividades que nelas decor-

rem, permitem absorver uma parte signi�cativa da

procura pelo produto natureza, estabelecendo um

zonamento controlado de territórios de maior sen-

sibilidade. Por sua vez, a presença e proximidade

dos órgãos de gestão permitem reforçar diversas

dimensões na interação estabelecida com os visi-

tantes, valorizando a sua experiência e fomentando

a sua consciencialização ambiental e cultural.

Conclui-se, por isso, a necessidade de promover

uma adequada governança, devidamente parame-

trizada e monitorizada, potenciando a dinamização

de experiências com vista à sensibilização dos par-

ticipantes. A visitação pode, no entender da mai-

oria dos inquiridos, associar-se ao eixo estratégico

da conservação como um instrumento de passa-

gem de conhecimento, mudança de comportamen-

tos e reforço de políticas que reforcem a resiliência

ambiental. Mas os dados, também permitem ve-

ri�car, que subsiste algum desaproveitamento no

potencial criativo das experiências oferecidas nos

territórios de estudo de caso, em particular devido

ao desconhecimento de projetos, quando existen-

tes.

As experiências turísticas ocorrem quando os

indivíduos desempenham um papel interativo e

participativo na criação, desenho, seleção e re�e-

xão sobre as mesmas. A cocriação, ou criação

conjunta de valor pela empresa e pelo consumi-

dor, revela-se uma forma de resolver problemas

através de um ambiente de experiências, que per-

mite aos consumidores ter diálogos ativos e cons-

truir experiências personalizadas (Prahalad & Ra-

maswamy, 2004). Ora, numa ótica de crescente

competitividade entre destinos, o setor turístico

ganha então ao estimular a hibridização do seu

património material e imaterial (Della Lucia &

Trun�o, 2018), oferecendo experiências memorá-

veis (Kirillova, Lehto, & Cai, 2017), transforma-

doras (Teoh, Wang, & Kwek, 2021), co-criativas

(Campos, Mendes, Valle, & Scott, 2018) e com

maior signi�cância no quadro do bem-estar e da

qualidade de vida dos visitantes (Ross, 2020; Mar-

ques, Silva & Abrantes, 2021).

As políticas de conservação visam executar a

gestão ambiental do território ao mesmo tempo

que se assegura o usufruto do espaço e dos re-

cursos. Conclui-se que as estratégias de turismo

criativo podem contribuir para resolver alguns dos

impactes associados à visitação e melhorar a expe-

riência turística global. Se devidamente sustenta-

das por abordagens inteligentes, valor patrimonial

dos seus recursos, tecnologias de informação e co-

municação, criatividade e governança, promoverão

a sustentabilidade e resiliência dos territórios. Esta

estratégia passa, portanto, pelo equilíbrio de qua-
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tro pilares centrais especialmente relevantes nas

áreas naturais periurbanas: a conservação ambi-

ental, o bem-estar das populações, a necessidades

dos visitantes, e a valorização das experiências tu-

rísticas, a que se associam representações de infor-

mação, segurança, qualidade, instalações, experi-

ências, autenticidade e envolvimento dos utiliza-

dores.
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